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Introdução: A rede de ensino do Brasil progrediu muito na questão do acesso a educação especial, porém é preciso melhorar alguns pontos, como: a qualidade e o investimento na capacitação de professores. A lei garante a matrícula do educando com deficiência no ensino regular, todavia, o sistema ainda é deficitário pelo fato de existirem poucos recursos e falta de profissionais qualificados para atender a demanda. A partir do século 21, a produção de conhecimento ocorre em um ritmo muito acelerado. O acesso à informação e ao conhecimento acontece também com muita rapidez. Com isso, há necessidade de estudo constante e atualização por parte dos profissionais. Some-se a isso o fato de a educação inclusiva ser uma prática em construção. O saber está sendo construído à medida que as experiências se acumulam, aprimoram as práticas anteriores e concretizam a inclusão. Objetivo: Analisar como está sendo o processo de formação de professores para a educação especial. Metodologia: Para a realização do estudo, optou-se pela pesquisa bibliográfica fundamentada em livros, revistas e artigos científicos.  Resultado: A formação para a educação inclusiva é imprescindível para fundamentar a prática pedagógica dos professores. A formação continuada possibilita ao professor a atualização e a transformação de sua prática profissional. Educar na diversidade exige um direcionamento para o estudo de práticas pedagógicas que valorizem as diferenças e a diversidade nas salas de aula. Professores que têm a oportunidade de participar de cursos, também podem atuar como multiplicadores de conhecimento para a equipe. A educação inclusiva já é realidade no ensino regular e isso se deve aos esforços dos educadores. “O professor precisa ter condições de se desenvolver profissionalmente para assumir com autonomia o comando de seu trabalho, pois só assim poderá oferecer as condições necessárias para o desenvolvimento dos seus alunos, atendendo as suas diferenças culturais, sociais e individuais” (BRASIL,1999). Considerações Finais: Uma das competências mais relevantes para o professor da educação especial é o interesse e a habilidade de conhecer seus alunos, suas particularidades, dificuldades e talentos. Essa competência, combinada a formação continuada, pode preparar o docente para os novos desafios que o aguardam. Que o professor possa, com autonomia, atuar em sala de aula e tornar-se sujeito da aprendizagem e de sua atuação profissional.
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